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RESUMO 

 

A categoria sexual tem a capacidade de impactar diversos índices nas diferentes etapas da vida 

dos leitões, como o desempenho, consumo e sobrevivência, assim como promover variações na 

maturação e modulação das funções e estruturas gastrointestinais. Somado a este fator, 

atualmente a produção de suínos se depara com um aumento no número de leitões nascidos 

totais em uma mesma leitegada, o que gera alta variabilidade de peso. Diante disto, a hipótese 

deste trabalho é que a interação do sexo e do peso ao nascer gera variações na quantidade de 

colostro ingerido, desempenho e resposta imune de leitões durante as fases de maternidade e 

creche. Objetivou-se avaliar o efeito do sexo e do peso ao nascimento sobre a ingestão de 

colostro, desempenho e resposta imune de leitões nas referidas fases. O estudo foi conduzido 

nas instalações do Centro Experimental de Suínos da Animalnutri e Auma Tecnologia, em Patos 

de Minas, Minas Gerais, Brasil. Durante a fase de maternidade, foram utilizados 757 leitões 

provenientes de matrizes suínas de 1° a 10° ordem de parto. Após o desmame aos 22 dias de 

idade, permaneceram no estudo 228 leitões. Foi utilizado o delineamento inteiramente 

casualizado em um esquema fatorial 2x3, sendo consideradas duas categorias sexuais (fêmeas 

e machos) e três classes de peso ao nascimento (CPN; baixo - 0,8 a 1,1 kg; médio - 1,101 a 1,4 

kg; e alto - 1,401 a 1,7 kg). Cada leitão foi uma unidade experimental. Ao nascimento e após 

24 horas, foi realizada a dosagem da concentração sérica de glicose. O cálculo da ingestão de 

colostro foi determinado com base em uma equação específica. Os leitões foram pesados 

individualmente no momento do nascimento, 24 horas após o parto, ao desmame, assim como 

aos 7, 14 e 42 dias de creche, onde juntamente com os valores de fornecimento e sobras de 

ração foi calculado o ganho de peso diário (GPD), consumo de ração diário (CRD) e conversão 

alimentar (CA). Amostras de sangue foram colhidas de seis animais por tratamento ao 4° dia 

após o desmame para a análise da resposta imune (IL-10 e TNF-α) e concentração plasmática 

de imunoglobulina G (IgG), por teste ELISA. Durante todo o período experimental, anotações 

referentes à mortalidade, remoção e número de animais medicados foram realizadas. Todos os 

dados foram analisados usando o pacote estatístico do software SAS. O teor sérico de glicose 

não foi influenciado pelos tratamentos (p>0,05). Leitões com alto peso ao nascimento ingeriram 

maior quantidade de colostro (p<0,001). Leitões machos apresentaram maior taxa de remoção 

somado a mortalidade (p=0,027). Fêmeas de alto peso tiveram maior porcentagem de 

medicação (p <0,001). O peso corporal dos leitões foi maior para aqueles com alto peso ao 

nascimento em todas as aferições (p<0,001). O ganho de peso diário e consumo de ração 

durante a fase de creche foram influenciados pelas CPN (p<0,001). Leitões de baixo peso ao 

nascimento apresentaram menor concentração de TNF-α (p=0,009). Não houve efeito sobre a 

concentração de IL-10 (p>0,05). Machos tenderam a apresentar maior concentração sérica de 

IgG (p=0,067). Em conclusão, não houve interação do sexo e das CPN dos leitões para a 

ingestão de colostro, desempenho e resposta imune durante as fases de maternidade e creche. 

Leitões de alto peso ao nascimento apresentam maior ingestão de colostro, enquanto aqueles de 

baixo peso demonstraram menor resposta pró-inflamatória na primeira semana de creche. A 

CPN determina os pesos ao desmame e na saída de creche, assim como os perfis de GPD e 

CRD ao longo das fases de maternidade e creche. Leitões machos e de baixo peso apresentam 

maiores taxas de remoção e mortalidade durante a fase de maternidade. Machos tendem a 

apresentar uma maior concentração de IgG no pós-desmame. 

 

Palavras-chave: Categoria sexual. Classe de peso. Colostragem. Desmame. Inflamação. Suíno.   



 

 

ABSTRACT 

 

The sexual category has the ability to impact several indexes at different stages of the piglets' 

life, such as performance, consumption and survival, as well as promoting variations in 

maturation and modulation of gastrointestinal functions and structures. Added to this factor, 

swine production currently faces an increase in the number of piglets born total in the same 

litter, which generates high weight variability. In view of this, the hypothesis of this work is 

that the interaction of sex and birth weight generates variations in the amount of colostrum 

ingested, performance and immune response of piglets during the maternity and nursery phases. 

The objective was to evaluate the effect of sex and birth weight on colostrum intake, 

performance and immune response of piglets in these phases. The study was conducted at the 

Animalnutri and Auma Tecnologia Swine Experimental Center facilities in Patos de Minas, 

Minas Gerais, Brazil. During the farrowing phase, 757 piglets from sows with parities 1 until 

10 order were used. After weaning at 22 days of age, 228 piglets remained in the study. A 

completely randomized design in a 2x3 factorial scheme was used, considering two sex 

categories (female and male) and three birth weight classes (BWC) (low - 0.8 to 1.1 kg; medium 

- 1.101 to 1.4 kg and high - 1.401 to 1.7 kg). Each piglet was an experimental unit. At birth and 

after 24 hours, serum glucose concentration was measured. The calculation of colostrum intake 

was determined based on a specific equation. The piglets were individually weighed at birth, 

24 hours after farrowing, at weaning, as well as at 7, 14 and 42 days of nursery phase, where 

with the values of supply and leftovers of feed, the average daily gain (ADG), average daily 

feed intake (ADFI) and feed conversion ratio (FCR) were calculated. Blood samples were 

collected from six animals per treatment on the 4th day after weaning for the analysis of immune 

response (IL-10 and TNF-α) and plasma concentration of immunoglobulin G (IgG) by ELISA 

test. During the entire experimental period, notes regarding mortality, removal and number of 

medicated animals were carried out. All data were analyzed using the statistical package of the 

SAS software. Serum glucose content was not influenced by treatments (p>0.05). High birth 

weight piglets ingested a greater amount of colostrum (p<0.001). Male piglets had higher 

removal rate added to mortality (p=0.027). High weight females had a higher percentage of 

medication (p<0.001). Piglet body weight was higher for those with high birth weight in all 

measurements (p<0.001). ADG and ADFI during the nursery phase were influenced by BWC 

(p<0.001). Low birth weight piglets had a lower concentration of TNF-α (p=0.009). There was 

no effect on IL-10 concentration (p>0.05). Males tended to have a higher serum IgG 

concentration (p=0.067). In conclusion, there was no interaction for sex and BWC of piglets 

for colostrum intake, performance and immune response during farrowing and nursery phases. 

High birth weight piglets had a higher colostrum intake, while low birth weight piglets had a 

lower pro-inflammatory response in the first week of nursery phase. The BWC determines the 

weights at weaning and at leaving nursery phase, as well as the ADG and ADFI profiles 

throughout the farrowing and nursery phases. Male and low weight piglets had higher removal 

and mortality rates during the farrowing phase. Males tend to had a higher IgG concentration 

after weaning. 

 

Keywords: Sexual category. Weight class. Colostrum. Weaning. Inflammation. Swine. 
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PRIMEIRA PARTE 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Mesmo sendo uma temática com vasta oportunidade para novos estudos, sabe-se que as 

categorias sexuais são uma variável de grande importância, quando se analisa a capacidade de 

afetar parâmetros fisiológicos em diferentes espécies. Desta maneira, contribui para variações 

no desempenho, sobrevivência e saúde em suínos, principalmente no período pós-desmame, 

momento crítico aos leitões, que passam por um estresse agudo devido às mudanças ambientais, 

alimentares e sociais. 

Estratégias de melhoramento genético implementadas na produção de suínos nas 

últimas décadas visam aumentar a prolificidade das matrizes suínas, promovendo o aumento 

do número total de leitões nascidos em cada parto. Contudo, simultaneamente não houve 

melhoria da eficiência placentária, tampouco aumento do número de tetos viáveis. Este fator 

foi responsável por avigorar a variabilidade de peso ao nascimento, gerando uma discrepância 

na capacidade de apreensão e sucção do colostro entre as diferentes classes de peso. Tal como 

compromete o desempenho dos leitões nas fases subsequentes. 

Deste modo, alguns parâmetros inerentes ao leitão presentes desde o nascimento, como 

é o caso do sexo e do peso corporal, apresentam capacidade de impactar significativamente o 

indivíduo ao longo de toda a sua vida produtiva. Estes fatores influenciam diretamente a saúde 

do animal, podendo ser responsáveis pela modulação de funções de diferentes sistemas, tal 

como a resposta gastrointestinal frente a um quadro inflamatório. Esta resposta ocorre quando 

o organismo sai de sua homeostase, sendo o sistema imune associado a mucosa ativada, estando 

mutuamente correlacionado as alterações no microbioma luminal e a função de barreira 

intestinal. 

Diante da importância da saúde intestinal, da efetiva ingestão de colostro e dos seus 

impactos promovidos ao desempenho dos leitões durante as fases de maternidade e creche, o 

conhecimento relacionado às categorias sexuais somado a variabilidade de peso ao nascimento 

é fundamental para a suinocultura, a fim de fornecer subsídios para determinação e/ou 

modificação das diferentes práticas de manejo. Desta forma, objetivou-se avaliar o efeito do 

sexo e de diferentes classes de peso ao nascimento de leitões sobre a ingestão de colostro, 

desempenho e resposta imune nas fases de maternidade e creche.  



15 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Efeito das categorias sexuais 

 

2.1.1 Panorama e aspectos fisiológicos 

 

O sexo biológico é amplamente conhecido como um fator de risco para várias doenças 

em seres humanos (REGITZ-ZAGROSEK, 2012). Por exemplo, a incidência da síndrome do 

intestino irritável, um distúrbio da funcionalidade intestinal, apresenta de duas a quatro vezes 

maior incidência em mulheres do que em homens. Ocorrências semelhantes são observadas 

para doenças relacionadas a parasitas gastrointestinais. Em contrapartida, homens apresentam 

maiores taxas de câncer no trato gastrointestinal (TGI) e doenças inflamatórias intestinais 

(SHAH et al., 2018).  

Uma revisão de literatura sobre a utilização de animais em pesquisas identificou um 

vasto número de experimentos que avaliou exclusivamente machos. Naqueles onde os dois 

sexos foram incluídos, apenas um terço das vezes os resultados foram analisados levando em 

consideração a categoria sexual. Além disso, muitas vezes a variável sexo não é corretamente 

explorada (OBER; LOISEL; GILAD, 2008; YOON; MANSUKHANI; STUBBS, 2012). 

Surpreendentemente, quando avaliado os impactos das categorias sexuais  sobre a 

espécie suína, nota-se uma escassez de pesquisas que tenham essa abordagem como objetivo 

principal, especialmente no período pós-desmame imediato (MILLION; LARAUCHE, 2016; 

PLUSKE et al., 2019). Assim como também são poucos os estudos que validem a eficiência de 

manejos que correlacionem variações de peso ao nascimento e o sexo dos leitões 

(ALEXOPOULOS et al., 2018). 

O funcionamento e desempenho ativo do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HPA) é 

dependente do sexo durante as fases iniciais da vida (AKSGLAEDE et al., 2006). Em 

concordância a esta afirmativa, estudos têm demonstrado que indivíduos do sexo feminino 

apresentam maiores concentrações de glicocorticoides após a estimulação do HPA, quando 

comparados àqueles do sexo masculino (YOSHIMURA et al., 2003).  

Esta condição é consequência de uma maior sensibilidade a estímulos neurais, 

representando assim, um mecanismo potencial para variações dependentes do sexo na 

incidência de distúrbios gastrointestinais que estão relacionados ao estresse (MELEINE; 

MATRICON, 2014; MULAK; TACHÉ; LARAUCHE, 2014). Deste modo, o sistema de 

neurotransmissão colinérgica é um importante regulador dos mecanismos de secreção da 
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mucosa intestinal e da função de barreira, sendo um modulador chave da inflamação neste 

órgão. Nota-se ainda que a ocorrência precoce de adversidades promotoras de estresse a leitões 

são capazes de induzir um quadro duradouro de hipersensibilidade de acordo com o sexo, 

ocorrendo significativamente mais em fêmeas (MEDLAND et al., 2016). 

Outra hipótese levantada para as variações encontradas entre os sexos é a correlação 

entre as diferenças sexuais e a interferência direta dos hormônios gonadais secretados 

(MILLION; LARAUCHE, 2016). Meleine e Matricon (2014) descreveram que os hormônios 

ovarianos são um potencial modulador de respostas a doenças específicas ao sexo. Embora,  

assim como se pense que os hormônios sexuais femininos desempenhem um papel na iniciação 

de doenças em fêmeas, Houghton et al. (2000) sugeriram que os hormônios sexuais masculinos 

poderiam atuar como protetores contra algumas patologias, como a síndrome do intestino 

irritável. 

No TGI, os hormônios ovarianos são conhecidos por afetar o funcionamento e tempo 

de trânsito. Além disso, as variações de incidência da síndrome do intestino inflamado entre 

homens e mulheres, foi associado a passagem pela fase de puberdade e início da vida adulta, 

onde os níveis dos hormônios sexuais atingem maiores taxas quando comparado a infância 

(MELEINE; MATRICON, 2014; MULAK; TACHÉ; LARAUCHE, 2014). 

Medland et al. (2016) observaram que fêmeas suínas em torno de 60 dias de vida, já 

apresentam maior ativação do sistema nervoso entérico. Entretanto, este período se encontra 

muito antes do início da maturidade sexual, a qual normalmente ocorre entre 155 e 170 dias de 

idade na maioria das linhagens comerciais suínas. Outro fator que contribui para se contestar o 

efeito dependente dos hormônios sexuais para as variações, é que os machos utilizados por 

Medland et al. (2016) haviam sido castrados nos primeiros dias de vida. De modo consequente, 

se torna difícil o discernimento da influência potencial dos hormônios sexuais sobre as 

disfunções do trato gastrointestinal, e que esses efeitos podem não ser apenas dependentes dos 

hormônios sexuais. 

 

2.1.2 Impacto sobre a sobrevivência e desempenho 

 

O desempenho dos leitões após o nascimento é influenciado por vários fatores, sendo o 

sexo um deles (SHEIKH et al., 2017). Quanto a taxa de sobrevivência, esta é significativamente 

maior para fêmeas quando comparada a machos, podendo ser ainda mais exacerbada quando 

comparada a machos castrados (MCGLONE et al., 1993). Isso se deve ao fato que leitões 
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machos apresentam uma maior incidência de esmagamentos, doenças e dificuldades de 

termorregulação (BAXTER et al., 2012).  

A prática do desmame é um manejo extremamente estressante ao animal, caracterizado 

pelas mudanças ambientais, sociais e na dieta da leitegada, podendo impactar a saúde dos leitões 

assim como a diminuição do desempenho e até morte (CAMPBELL; CRENSHAW; POLO, 

2013). Fêmeas mesmo sendo desmamadas mais leves, apresentam um crescimento mais rápido 

do que machos no pós desmame (DUNSHEA et al., 2002). Logicamente, se as fêmeas têm uma 

maior sobrevivência e crescem mais rápido sob efeito de estresse, estas podem ter um melhor 

desempenho, sendo uma temática importante a ser melhor discutida (ALEXOPOULOS et al., 

2018). 

Nos sistemas modernos de produção animal há uma busca pela efetividade do consumo 

de ração pelos animais, com o intuito de se potencializar o ganho de peso e a lucratividade. 

Neste cenário, normalmente o desempenho de leitões se torna limitado quando ocorre queda da 

ingestão do alimento, como imediatamente após o desmame (SUREK et al., 2019). 

Assim como observado por Sheikh et al. (2017), as categorias sexuais são um fator que 

tem efeito sobre o consumo de ração e desempenho, podendo também impactar em 

característica da carcaça e qualidade da carne no momento ao abate. Durante o período total de 

produção até a fase de terminação, os machos apresentam um maior consumo de ração e 

desempenho quando comparado às fêmeas, e em contrapartida, estas produzem uma maior 

proporção de carne magra.  

Em contrapartida, mesmo o sexo não interferindo no crescimento dos leitões, Powerl et 

al. (1996) e Dunshea et al. (2002) observaram a variação no consumo de ração com base na 

interação do sexo com as classes de peso ao desmame. Fêmeas leves comeram mais ração do 

que machos leves, enquanto não houve esta mesma diferença quando comparado entre machos 

e fêmeas pesados. 

Além disso, não houve interação do sexo com a idade ao desmame para o consumo na 

primeira semana após o desmame, de modo que fêmeas desmamadas aos 14 dias tiveram 

melhor conversão alimentar que os machos, enquanto animais desmamados aos 24 dias foi 

observado o inverso. Dado que o desempenho pós-desmame das fêmeas é superior ao de 

machos inteiros e de machos castrados, parece que os fatores responsáveis por esta variação são 

intrínsecos ao organismo delas, podendo haver relação com o estímulo do apetite. Uma outra 

possibilidade é que haja variações quanto ao tamanho e funções gastrointestinais, assim como 

acredita-se que as fêmeas tenham uma maior capacidade de síntese de enzimas pancreática do 
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que os machos, favorecendo o processo de digestão e aumentando a utilização dos nutrientes 

ingeridos (DUNSHEA et al., 2002). 

 

2.1.3 Impactos na saúde intestinal 

 

O TGI é o maior sistema do corpo. Não é apenas o local da digestão e absorção dos 

nutrientes da dieta, mas também fornece proteção contra patógenos e toxinas. Além disso, 

hospeda uma grande população de microrganismos que compõem o microbioma, e dos 

constituintes do sistema imunológico (JHA et al., 2019). A correta funcionalidade do TGI é 

fator essencial para a máxima expressão do potencial produtivo do suíno, sendo determinada 

por diversos e complexos mecanismos e tendo significativa importância sobre o metabolismo 

geral, defesa contra enfermidades e desempenho (CELI et al., 2017; XIONG et al., 2019). 

Assim, a saúde intestinal deve ser considerada de forma holística, incluindo a integridade da 

mucosa, o microbioma e o sistema imunológico (JHA et al., 2019). 

As categorias sexuais desempenham um papel importante em muitos aspectos 

relacionados às funções e estruturas do trato digestivo (MOESER et al., 2007). Pohl et al. (2017) 

demonstraram que fêmeas suínas expostas a adversidades no início da vida exibiram maior 

incidência de diarreia e permeabilidade intestinal. Também é relatado uma maior ativação de 

mastócitos pela liberação de triptase quando comparadas aos machos castrados com mesma 

idade e condição experimental. Foi demonstrado por Moeser et al. (2007) que a ativação de 

mastócitos em suínos é uma das principais vias que causam aumento da permeabilidade 

intestinal durante o desmame precoce, estando constantemente associada a quadros de estresse. 

Na produção de suínos, o desmame é geralmente praticado entre a 3° e 4° semanas de 

idade, embora o desmame natural ocorra por volta das 17 semanas após o nascimento 

(CAMPBELL; CRENSHAW; POLO, 2013). A frente dos impactos da transição precoce 

proveniente do desmame, Pluske et al. (2019) descreveram que as fêmeas estariam mais bem 

preparadas para enfrentar este período, e observou diferenças significativas para esta categoria 

sexual quanto a variáveis relacionadas ao sistema digestório, como maior altura de vilosidades 

e maior atividade enzimática, quando comparadas aos machos. 

Além disso, são crescentes as evidências de que o sexo possui a capacidade de modular 

a microbiota intestinal, contribuindo assim para divergências no desenvolvimento do sistema 

imune do indivíduo. No entanto, os principais fatores determinantes desta variação ainda não 

são claros (CHRISTOFORIDOU et al., 2019). 
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A variabilidade de função de diferentes constituintes do sistema digestório pode ajudar 

a explicar as diferenças de crescimento frequentemente vistas entre os dois sexos (PLUSKE et 

al., 2003). Assim, práticas de desmame onde ocorra a divisão por sexo podem permitir o 

fornecimento de dietas diferentes para machos e fêmeas, atendendo a realidade da função 

digestiva daquela classe sexual (PLUSKE et al., 2019). Com isso, mais pesquisas básicas, 

fundamentais e aplicadas são necessárias para determinar os impactos das categorias sexuais 

sobre os distúrbios relacionados ao TGI, revelando alvos nutricionais e de manejo para otimizar 

as funcionalidades intestinais em ambos os sexos (CHRISTOFORIDOU et al., 2019). 

 

2.2 Classes de peso ao nascimento 

 

O aprimoramento da seleção genética possibilitou ao plantel suíno o surgimento de 

fêmeas hiperprolíficas, resultando no aumento do tamanho das leitegadas nos últimos anos, sem 

haver, porém, de forma proporcional, mudanças relacionadas ao espaço uterino e eficiência 

placentária. Estas questões geraram um aumento na variabilidade dos pesos dos leitões ao 

nascimento, intensificando as disputas por tetos, tornando discrepante a quantidade de colostro 

e, posteriormente, leite ingerido. Esta realidade tem aumentado o desafio dos suinocultores 

quanto à adequação de práticas de manejo durante a fase de maternidade, a fim de que se 

obtenham melhores taxas de sobrevivência e desempenho possíveis (FERRARI et al., 2014). 

Quanto maior for o número de leitões nascidos em uma leitegada, maior será a variação 

nos pesos destes animais, se observando um elevado número de neonatos com peso abaixo da 

média. Assim, a condição de peso ao nascimento está relacionado a vitalidade do recém-nascido 

e sua capacidade de acesso as glândulas mamárias (OLIVIERO; JUNNIKKALA; 

PELTONIEMI, 2019). Em grandes leitegadas, também é relatado um aumento do número de 

leitões com sinais de retardo no crescimento intrauterino (CIUR), caracterizados como neonatos 

com peso menores e pior vitalidade (MATHESON; WALLING; EDWARDS, 2018).  

Há uma relação direta entre o peso do leitão ao nascimento e a mortalidade até o 

desmame. Feldpausch et al. (2019), analisando esses dois fatores em um estudo com 12,2% de 

mortalidade na fase de maternidade e o desmame realizado entre a 3° e 4° semanas de vida, 

observaram que 43% dos óbitos correspondiam aos leitões de baixo peso ao nascimento, além 

de que 34,4% de todos os animais pertencentes a esta categoria de peso morreram antes do 

desmame. 

De acordo com Surek et al. (2019) o peso ao nascimento estaria diretamente associado 

ao peso ao desmame, promovendo assim uma melhor performance dos leitões nas fases 



20 

 

seguintes. Neste mesmo estudo, os autores buscaram avaliar o efeito do peso dos leitões ao 

nascimento e do ganho de peso durante a fase de maternidade sobre o desempenho durante a 

fase de creche. Observaram que animais com alto peso ao nascimento e baixo ganho de peso 

diário durante a fase de lactação, resultou em um menor peso ao desmame quando comparado 

àqueles com baixo peso ao nascer e alto ganho de peso durante a maternidade. Entretanto, os 

leitões com alto peso ao nascimento e baixo ganho de peso na maternidade saíram da creche 

2,1 kg mais pesados. Deste modo, leitões com peso ao nascimento entre 1,25 e 2,3kg e com 

baixo ganho de peso diário na maternidade, apresentam ganho de peso compensatório durante 

a fase de creche. 

Faccin et al. (2020) observaram que o peso ao desmame não tem efeito sobre o ganho 

de peso diário até o 7° dia de creche. Contudo, o peso corporal da saída da maternidade e a 

capacidade de ganho de peso na primeira semana após o desmame, tem relação com o ganho 

de peso no período total de creche. Além de que, a remoção de animais com baixo e médio peso 

ao desmame se tornam reduzidas quando se aumenta o ganho de peso na primeira semana pós-

desmame. 

 

2.3 Importância do colostro para os leitões 

 

A ingestão adequada de colostro se caracteriza como um dos fatores principais 

relacionados à sobrevivência neonatal de suínos (LE DIVIDICH; ROOKE; HERPIN, 2005). 

Estes nascem com baixa reserva energética e agamaglobulêmicos, por não receberem 

imunidade da mãe, devido o tipo da placenta da espécie (epiteliocorial difusa) que restringe a 

passagem de macromoléculas ao feto (FORMIGONI; FONTES, 2014; OLIVIERO; 

JUNNIKKALA; PELTONIEMI, 2019). O colostro representa, portanto, a principal fonte de 

nutrientes e de anticorpos para os leitões, até que eles consigam produzir adequadamente as 

próprias imunoglobulinas em aproximadamente três a quatro semanas de idade (ROOKE; 

BLAND, 2002).  

O colostro é a primeira secreção da glândula mamária, sendo constituído basicamente 

por água, proteínas, gordura e lactose. Quando comparado ao leite, possui concentrações 

maiores de matéria seca e proteína bruta e baixas concentração de gordura e lactose (LE 

DIVIDICH; ROOKE; HERPIN, 2005), além de altas concentrações de imunoglobulinas 

(QUESNEL; FARMER; DEVILLERS, 2012). A produção de colostro está associada a 

características da matriz e das condições de manejo como o ambiente em que são mantidas 

(FARMER; QUESNEL, 2009). 
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A secreção de colostro, começa logo antes do parto e dura cerca de 24 horas após o 

início do mesmo (QUESNEL; FARMER; DEVILLERS, 2012). É responsável por garantir aos 

neonatos a energia necessária para termorregulação e crescimento corporal, imunidade passiva 

para proteção contra patógenos (ROOKE; BLAND, 2002) e fatores de crescimento que 

estimulam o crescimento e maturação intestinal (CHEN et al., 2018). 

O fornecimento adequado de colostro é um desafio enfrentado pela suinocultura devido 

às variações na produção entre as matrizes e no consumo entre os leitões de mesma leitegada 

(DEVILLERS; LE DIVIDICH; PRUNIER, 2011), como consequência ao aumento da 

prolificidade das fêmeas, gerando uma alta variabilidade de peso ao nascimento e assim atuando 

na capacidade de ingestão do colostro. Portanto, práticas de manejo que garantam aos leitões 

um acesso uniforme do colostro devem ser exploradas, agindo para reduzir a variabilidade no 

peso da leitegada e aumentar a chance de sobrevivência (ALEXOPOULOS et al., 2018). 

Leitões devem ingerir no mínimo de 200 gramas por quilo de peso vivo de colostro nas 

primeiras 24 horas de vida (DEVILLERS et al., 2007; FORMIGONI; FONTES, 2014; 

QUESNEL; FARMER; DEVILLERS, 2012). Contudo, a ingestão é altamente variável, 

oscilando de zero a mais de 700 gramas. Essa ingestão reduzida de colostro nas primeiras 24 

horas de vida promove um quadro de hipoglicemia e, consequentemente hipotermia (LE 

DIVIDICH; ROOKE; HERPIN, 2005), levando a uma alta taxa de mortalidade durante o 

período de lactação (principalmente nos primeiros três dias de vida) ou danos que podem 

permanecer durante toda a vida do leitão (DEVILLERS; LE DIVIDICH; PRUNIER, 2011; 

QUESNEL; FARMER; DEVILLERS, 2012; OLIVIERO; JUNNIKKALA; PELTONIEMI, 

2019).  

A eficiência da colostragem pode ser limitada pelo tempo entre o nascimento e 

realização da primeira mamada. Alguns autores destacam como fator importante a espécie 

suína, que a ingestão do colostro ocorra na própria mãe biológica, ou pelo menos uma parte 

significativa. Este manejo deve ser promovido devido especialmente a absorção da imunidade 

celular (linfócitos), a qual se torna prejudicada quando o colostro é ofertado por outra matriz 

suína (DALLANORA; BIERHALS; MAGNABOSCO, 2014). 

A ingestão do colostro deve ocorrer até no máximo 30 minutos após o nascimento, para 

o suprimento das demandas energéticas para manutenção das funções vitais. Sob as questões 

imunes, o prolongamento deste período está ligado a gradativa redução da capacidade de 

absorção de imunoglobulinas no intestino do leitão (redução da permeabilidade da mucosa 

intestinal a grandes moléculas – gut closure). Também ocorre mudanças na composição do 

colostro e sua transformação em leite, pois apenas 12 horas após o parto, já há apenas 30% da 
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concentração inicial de IgG/mL de colostro (FORMIGONI; FONTES, 2014). A produção de 

colostro, em contrapartida a produção de leite, não aumenta proporcionalmente ao número de 

nascidos, assim como com peso desses leitões. Deste modo, a disponibilidade de colostro por 

leitão é reduzida em leitegadas numerosas (DALLANORA; BIERHALS; MAGNABOSCO, 

2014). 

 

2.4 O sistema imune e sua relação com os demais componentes da saúde intestinal 

 

O intestino é o órgão do corpo com maior número de células imunológicas, sendo 

exposto continuamente a uma ampla diversidade de antígenos e subtâncias potencialmente 

estimuladores do sistema imune, alterando processos fisiológicos no organismo como um todo 

MOWAT; AGACE, 2014). O sistema imune dos animais evoluiu buscando garantir a proteção 

destes contra a entrada de patógenos no organismo. 

A presença de um sistema imunológico ativado pode parecer ideal para a garantia de 

proteção contra a alta variabilidade de microrganismos que os animais de produção estão 

expostos. Porém, esse estímulo excessivo leva a um elevado gasto energético, impactando 

negativamente no desempenho dos animais (PLUSKE; KIM; BLACK, 2018). Deste modo, o 

indivíduo deve ter a capacidade de gerar uma resposta imune que debele o microrganismo 

patogênico havendo efeitos negativos mínimos decorrentes das citocinas pró-inflamatórias e 

células do sistema imune (HERMESCH et al., 2015; PLUSKE; TURPIN; KIM, 2018). 

Os suínos apresentam um sistema imune intestinal imaturo ao nascimento, se 

desenvolvendo de forma significativa no período perinatal até a 5° e 7° semana da vida (LEE 

et al., 2016), portanto, quando os animais são expostos a uma infecção ou fator estressante, 

haverá a perda da homeostase e início da cascata de reações inflamatórias (HAYES et al., 2014; 

LEE et al., 2016).  

Os mecanismos inflamatórios representam um conjunto de respostas dinâmicas e 

intimamente organizadas, incluindo uma gama de eventos celulares e vasculares. Estas reações 

envolvem mudanças locais e/ou sistêmicas quanto ao perfil leucocitário e dos fluidos na região 

inflamada. Seja como for, a resposta inflamatória é desencadeada através de duas fases: aguda 

e crônica (ABDULKHALEQ et al., 2018). 

Devido à presença de fatores imunológicos (imunoglobulinas e citocinas), o colostro, e 

em menor grau o leite materno, representam uma fonte crucial de imunidade passiva 

(BOURGOT et al., 2014). De acordo com Rooke et al. (2003), há uma clara correlação entre a 
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concentração plasmática de imunoglobulina G nos dias em torno ao desmame e a quantidade 

de colostro ingerida nas primeiras 24 horas de vida do leitão. 

Os mamíferos são constituídos por superfícies, que regulam a manutenção da 

homeostasia corporal, tendo que lidar constantemente com variações do ambiente externo. A 

mucosa intestinal, a qual é a maior superfície de mucosa do corpo, é responsável por garantir a 

absorção de nutrientes simultaneamente impedindo a entrada de elementos que sejam maléficos 

ao organismo, como bactérias e toxinas presentes no ambiente luminal (TURNER, 2009; LI et 

al., 2018). Entretanto, alguns fatores levam à disfunção da mucosa intestinal, sendo o principal 

deles o desmame, estágio de transição na vida dos suínos durante o qual são expostos a vários 

fatores estressantes que desencadeiam alterações bioquímicas e histológicas no intestino 

(MEREU et al., 2015; QIAO et al., 2015). 

O estresse é um gatilho para as disfunções gastrointestinais a partir da ativação do eixo 

cérebro-intestino, por meio da liberação do neuromediador CRF (Corticotropin Releasing 

Factor). No intestino, o CRF se liga aos seus receptores expressos em vários tipos celulares, 

como neurônios, células imunes e células epiteliais. Estes então liberam citocinas e proteases, 

que além da degranulação de mastócitos, levam a perda da integridade intestinal e aumento da 

permeabilidade. Deste modo, poderá ocorrer a translocação de microrganismos presentes no 

lúmen para a lâmina própria do intestino (MEREU et al., 2015). Sob a ação destes 

microrganismos intestinais, haverá a ativação dos mecanismos pró e anti-inflamatórios, 

equilibrando em conjunto as respostas que mantêm a mucosa intestinal em homeostase frente a 

estes desafios (PENG; TANG; HUANG, 2021). 

O trato gastrointestinal dos mamíferos abriga entre 500 a 1000 espécies bacterianas que 

desempenham funções importantes na manutenção da saúde e crescimento do hospedeiro (LI 

et al., 2018), incluindo a determinação das taxas de incidência de doenças inflamatórias, 

infecciosas e imunológicas (MULDER et al., 2009; SCHOKKER et al., 2014). Assim, o 

cuidado com os primeiros colonizadores bacterianos do intestino são de total importância para 

a determinação de uma comunidade microbiana ideal, contribuindo para o metabolismo geral 

do organismo (GUEVARRA et al., 2018). 

O microbioma intestinal de suínos possui uma composição dinâmica e diversificada, 

sendo variável com a categoria sexual (CHRISTOFORIDOU et al., 2019), com as classes de 

peso ao nascimento (MORISSETTE et al., 2018), com a idade e ao longo do próprio trato 

digestivo (ISAACSON; KIM, 2012). Rapidamente após o nascimento, as bactérias maternas e 

ambientais colonizam o intestino dos neonatos moldando o desenvolvimento do sistema imune 

intestinal (AGÜERO et al., 2016). Porém, quando a composição microbiana intestinal em 
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suínos é prejudicada durante o período neonatal, haverá uma maior ocorrência de danos aos 

leitões após o desmame, sugerindo uma elevação na permissividade à colonização por 

patógenos e indução a um estado pró-inflamatório (MULDER et al., 2009; PABLACK; 

VAHJEN; ZENTEK, 2015; SCHMIDT et al., 2011). 

De acordo com Dou et al. (2017), avaliando a relação entre a microbiota fecal de leitões 

nas primeiras semanas de vida e a suscetibilidade à diarreia pós-desmame, observaram que é 

possível discriminar leitões diferencialmente suscetíveis à diarreia pós-desmame através de sua 

diversidade bacteriana de forma precoce. Abrindo caminho para o desenvolvimento de novas 

estratégias aplicadas durante a lactação como alternativa para prevenir distúrbios digestivos no 

pós-desmame. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As categorias sexuais têm um papel essencial quanto a capacidade de gerar variações 

fisiológicas intestinais e/ou sistêmicas nos indivíduos de uma mesma leitegada. Entretanto, em 

grande parte dos estudos os impactos destes fatores não são bem descritos ou sequer 

considerados. Somado a esta constatação, a variabilidade de peso dos leitões ao nascimento 

interfere diretamente na capacidade de disputa, apreensão e sucção das glândulas mamárias, 

tanto quanto na quantidade de colostro ingerido durante as primeiras horas pós-parto, fator ao 

qual impactará o desempenho destes animais durante todo o período de lactação e fase de 

creche. Diante do exposto, é fundamental uma melhor compreensão dos impactos provenientes 

das categorias sexuais nos perfis imunológicos, de desempenho e capacidade de ingestão de 

colostro durante as fases de maternidade e creche, a fim de se propor estratégias de manejo 

eficazes para a melhora do desempenho dos leitões de acordo com as categorias de peso ao 

nascimento. 
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DESTAQUES 1 

 2 

• Leitões machos e de baixo peso ao nascer apresentam maior remoção e mortalidade 3 

na maternidade. 4 

• A ingestão de colostro é afetada pelo peso ao nascimento, independente do sexo. 5 

• O sexo e o peso ao nascimento não apresentam interações para nenhuma das variáveis.  6 

• Peso ao nascimento impactou o desempenho durante as fases de maternidade e creche. 7 

• Leitões de baixo peso ao nascimento tiveram menor resposta imune após o desmame.  8 
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RESUMO 9 

Objetivou-se avaliar o efeito do sexo e das classes de peso ao nascimento (CPN) sobre a 10 

ingestão de colostro, desempenho e resposta imune de leitões nas fases de maternidade e creche. 11 

Foi utilizado um esquema fatorial com duas categorias sexuais (fêmeas e machos) e três CPN 12 

(baixo - 0,8 a 1,1 kg, médio - 1,101 a 1,4 kg e alto - 1,401 a 1,7 kg). Foram utilizados 757 e 228 13 

leitões nas fases de maternidade e creche, respectivamente, nos quais avaliaram-se 14 

concentração sérica de glicose ao parto e 24 horas após, ingestão de colostro, parâmetros de 15 

desempenho, concentração de imunoglobulina G (IgG), IL-10 e TNF α, além das taxas de 16 

mortalidade, medicação e remoção. Todos os dados foram analisados usando o pacote 17 

estatístico do software SAS. O teor sérico de glicose não foi influenciado (p>0,05). Leitões com 18 

alto peso ao nascimento ingeriram maior quantidade de colostro (p<0,001). Leitões de baixo 19 

peso ao nascimento (p=0,077) e machos (p=0,027) apresentaram maior taxa de remoção 20 

somado a mortalidade. Fêmeas de alto peso tiveram maior porcentagem de medicação (p 21 

<0,001). Os pesos corporais dos leitões em todas as pesagens foram maiores para aqueles com 22 

alto peso ao nascimento (p<0,001). O ganho de peso diário (GPD) e consumo de ração (CRD) 23 

durante a fase de creche foram influenciados pelas CPN (p<0,001). Leitões de baixo peso ao 24 

nascimento apresentaram uma menor concentração de TNF-α (p=0,009). Não houve efeito 25 

sobre a concentração de IL-10 (p>0,05). Machos tenderam a apresentar maior concentração 26 

sérica de IgG (p=0,067). Não há interação do sexo com as CPN para as variáveis analisadas. 27 

Leitões de alto peso ao parto tem maior ingestão de colostro, enquanto aqueles de baixo peso 28 

demonstram menor resposta pró-inflamatória na primeira semana de creche. CPN determina os 29 

pesos ao desmame e na saída de creche, assim como GPD e CRD nas fases de maternidade e 30 

creche. Leitões machos e de baixo peso apresentam maiores taxas de remoção e mortalidade na 31 

maternidade. Machos tenderam a uma maior concentração de IgG no pós-desmame. 32 

Palavras-chave: Categoria sexual. Classe de peso. Colostragem. Desmame. Inflamação. Suíno.  33 
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1. Introdução 34 

 35 

O sexo biológico é uma variável com conhecido impacto na homeostase dos seres 36 

humanos. Entretanto, em suínos, este amplo conhecimento ainda não é uma realidade, havendo 37 

uma grande demanda para aprofundamento na temática, principalmente no que se refere aos 38 

animais jovens (Million e Larauche, 2016; Pluske et al., 2019).  39 

A suinocultura moderna busca constantemente o aprimoramento dos seus índices 40 

zootécnicos com o objetivo de se alcançar uma maior produtividade. Com base nessa afirmação, 41 

um grande exemplo dessas melhorias é o aumento do número de leitões nascidos vivos como 42 

resultado da alta prolificidade das matrizes modernas. No entanto, concomitantemente houve o 43 

aumento da variabilidade de peso da leitegada ao nascimento e comprometimento da 44 

capacidade de ingestão de colostro pelos neonatos (Ferrari et al., 2014). Consequentemente, 45 

estudos que validem a correlação das variações de peso ao nascimento com o sexo dos leitões 46 

são oportunos (Alexopoulos et al., 2018). 47 

As variações fisiológicas entre as categorias sexuais têm impacto direto sobre as 48 

diferentes etapas da vida dos leitões desde o nascimento, as quais são intensificadas por meio 49 

das classes de peso ao nascimento (CPN), tendo a capacidade de determinar índices 50 

relacionados ao desempenho, consumo e sobrevivência (Surek et al., 2019). Deste modo, é 51 

capaz de influenciar os processos de maturação e modulação das diversas funções e estruturas 52 

gastrointestinais (Moeser et al., 2007). 53 

A saúde e a completa funcionalidade do trato gastrointestinal são essenciais na produção 54 

animal, pois, a partir de diversos e complexos mecanismos determinam o desempenho dos 55 

suínos. Com isso, é fundamental o aprofundamento dos conhecimentos acerca das interações 56 

do sistema imune e sua habilidade de modulação do microbioma e permeabilidade intestinal, 57 

como resposta a quadros inflamatórios (Celi et al., 2017). 58 
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Nossa hipótese era que as variações entre as categorias sexuais somada as diferentes 59 

CPN afetariam ingestão de colostro, desempenho e resposta imune de leitões. Portanto, 60 

objetivou-se foi avaliar o efeito do sexo e do peso ao nascimento sobre a ingestão de colostro, 61 

resposta pró e anti-inflamatória, concentração sérica de glicose e imunoglobulina G (IgG) e 62 

desempenho de leitões durante as fases de maternidade e creche. 63 

  64 

2. Material e métodos 65 

 66 

Os procedimentos experimentais realizados nesse estudo foram aprovados pela 67 

Comissão de Ética no Uso de Animais – CEUA, da Universidade Federal de Lavras, protocolo 68 

nº 011/21 (Anexo A). 69 

 70 

2.1. Animais, instalações e delineamento experimental 71 

 72 

Um total de 757 leitões nascidos de fêmeas (DB 90 x machos LQ 1250) pertencentes a 73 

um rebanho comercial, de 1° a 10° ordem de parto, foram acompanhados desde o nascimento 74 

até o desmame, aos 22 dias de vida (em média), sendo este período considerado como a primeira 75 

etapa experimental do estudo, denominada fase de maternidade. Após o desmame, 228 leitões 76 

foram selecionados a partir dos valores das médias e desvio padrão do peso ao desmame de 77 

cada tratamento, e direcionados a novas instalações, local onde permaneceram por 42 dias na 78 

segunda etapa do projeto, denominada fase de creche. 79 

O projeto de pesquisa foi conduzido no Centro Experimental de Suínos da Animalnutri 80 

e Auma Tecnologia, ao qual é inserido nas instalações de uma granja comercial, localizada no 81 

município de Patos de Minas, no estado de Minas Gerais, Brasil. Os galpões de maternidade 82 

utilizados possuíam temperatura ambiente e umidade controladas automaticamente a 24,27 ± 83 
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0,71 °C e 83,6 ± 1,98%, respectivamente. São providos de salas contendo celas parideiras com 84 

dimensão de 3,5 x 1,7 metros e escamoteadores com dimensão de 0,8 x 1,7 metros, dotados de 85 

piso aquecido por resistência elétrica para fornecer conforto térmico aos leitões. Todas as baias 86 

eram equipadas com comedouro semiautomático e bebedouro tipo chupeta para as matrizes, e 87 

bebedouro tipo concha para a leitegada. O galpão de creche era dotado de baias equipadas com 88 

piso ripado, comedouros semiautomáticos e bebedouros tipo chupeta. O controle da 89 

temperatura interna do galpão de creche era realizado por meio do manejo manual das janelas 90 

laterais, obtendo os valores de temperatura máxima (35,21 ± 3,21°C) e mínima (22,32 ± 91 

1,71°C). 92 

Os leitões foram classificados ao nascimento em seis tratamentos com base em um 93 

esquema fatorial, sendo consideradas duas categorias sexuais (machos e fêmeas) e três CPN 94 

(baixo – 0,8 a 1,1 kg, médio – 1,101 a 1,4 kg e alto – 1,401 a 1,7 kg). Os leitões com peso menor 95 

de 800 gramas não foram utilizados, pois como indicado por Bérard et al. (2010), neonatos 96 

nesta faixa de peso teriam alta probabilidade de serem leitões com restrição intrauterina de 97 

crescimento.  98 

Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado, sendo cada leitão considerado 99 

uma unidade experimental na fase de maternidade. O número de repetições durante a fase de 100 

maternidade foram: machos de baixo peso ao nascimento (n = 91), machos de médio peso ao 101 

nascimento (n = 163), machos de alto peso ao nascimento (n = 126), fêmeas de baixo peso ao 102 

nascimento (n = 95), fêmeas de médio peso ao nascimento (n = 171) e fêmeas de alto peso ao 103 

nascimento (n = 111). Durante a fase de creche cada tratamento apresentou 38 repetições. 104 

 105 

2.2. Dieta 106 

 107 
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Durante as fases de gestação e lactação todas as matrizes suínas receberam as mesmas 108 

quantidades e níveis nutricionais das rações à base de milho e farelo de soja, seguindo as 109 

formulações da própria granja com base nas recomendações das Tabelas Brasileiras para Aves 110 

e Suínos (Rostagno et al., 2017). Durante a fase de creche tiveram ração e água ad libitum. 111 

 112 

2.3. Procedimentos experimentais 113 

 114 

A rotina e os manejos padrões da granja comercial foram mantidos durante todo o 115 

período experimental. As matrizes foram transferidas para as instalações de maternidade aos 116 

110 dias de gestação. Imediatamente após a expulsão dos leitões pela fêmea, foram realizados 117 

os manejos de assistência ao recém-nascido, com a pesagem e observação do sexo para verificar 118 

qual o tratamento se enquadraria. Posteriormente, foram identificados individualmente com 119 

brincos na orelha, possibilitando o monitoramento durante todo o período experimental. Por 120 

fim, o recém-nascido foi direcionado às glândulas mamárias das respectivas matrizes para que 121 

realizasse a ingestão do colostro. 122 

Após 24 horas do nascimento dos leitões foi realizada nova pesagem individual. Na 123 

sequência, procedeu-se o protocolo de uniformização a partir da observação das variações de 124 

peso e ajuste da quantidade de leitões em cada fêmea de acordo com o número de tetos viáveis, 125 

independentemente do sexo. Esta prática ocorreu apenas dentre as leitegadas que faziam parte 126 

do experimento. Após uniformização, os leitões permaneceram com as mesmas matrizes até o 127 

desmame, não sendo utilizadas mães de leite. 128 

Todos os leitões machos passaram por castração cirúrgica ao 5° dia de vida. O desmame 129 

foi realizado aos 22 dias de idade em média, momento no qual ocorreu nova pesagem individual 130 

dos leitões, viabilizando a seleção dos animais que foram acompanhados durante a fase de 131 

creche. Foram mantidos no estudo leitões que tinham o peso ao desmame mais próximo da 132 
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média em cada tratamento, respeitando um intervalo de um desvio padrão acima e abaixo da 133 

média. Para distribuição dos leitões nas baias de creche foi levado em consideração o peso ao 134 

desmame e as categorias sexuais, mimetizando a realidade encontrada a campo. Foram alojados 135 

em cada baia 10 leitões. 136 

O período de creche teve duração de 42 dias, sendo dividido em três fases: pré-inicial I 137 

(0 a 7 dias de creche), pré-inicial II (7 a 14 dias de creche) e inicial (14 a 42 dias de creche). A 138 

temperatura ambiente dentro do galpão foi monitorada diariamente durante todo o período 139 

experimental. 140 

 141 

2.4. Variáveis analisadas 142 

 143 

2.4.1. Concentração sérica de glicose 144 

 145 

A dosagem da concentração sérica de glicose foi realizada por meio da coleta de sangue 146 

de 25 repetições por tratamento após o nascimento e com 24 horas de vida. Seguindo as 147 

metodologias de Nuntapaitoon et al. (2019) e Engelsmann et al. (2019), uma gota de sangue foi 148 

obtida por meio a perfuração de veias da orelha utilizando uma agulha hipodérmica (40 x 0,8 149 

mm) e sendo adicionada a uma tira de teste de um glicosímetro portátil (Accu-Chek® Active), 150 

onde em segundos foi visualizado a referida concentração de glicose no monitor do 151 

equipamento. 152 

 153 

2.4.2. Ingestão de colostro 154 

 155 
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A partir dos dados de peso no primeiro dia de vida foi determinada a ingestão de colostro 156 

dos leitões entre o nascimento e as primeiras 24 horas pós-parto, por meio da fórmula de 157 

Devillers et al. (2004): 158 

CC =  −217,4 + 0,217 ×  t + 1861019 ×
𝑃

𝑡
+ 𝑃𝑛 × (54,8 −

1861019

𝑡
× (0,9985 − 3,7159 

× 10−4 × 𝑡𝑝𝑚 + 6,1 × 10−7 × 𝑡𝑝𝑚
2  160 

Onde: CC= quantidade de colostro consumida (em gramas); t= tempo entre o 161 

nascimento e a pesagem (em minutos); tpm= tempo entre o nascimento e a primeira mamada 162 

(em minutos); P = peso após as primeiras 24 horas de vida (em quilogramas); Pn= peso ao nascer 163 

(em quilogramas). Porém, Devillers et al. (2007) determinaram que o intervalo entre o 164 

nascimento e a primeira mamada (tpm) pode ser considerado como padrão o tempo de 30 165 

minutos. 166 

 167 

2.4.3. Desempenho 168 

 169 

Os leitões foram pesados individualmente no momento do nascimento, às 24 horas de 170 

vida, no dia do desmame (aos 22 dias, em média), assim como aos 7, 14 e 42 dias após o 171 

desmame. Todas as pesagens foram realizadas utilizando a mesma balança. 172 

Durante a fase de maternidade, foi calculado o ganho de peso diário (GPD). O 173 

fornecimento e sobras de ração durante a fase de creche foram quantificados diariamente para 174 

o cálculo do desempenho dos leitões por meio do GPD, consumo de ração diário (CRD) e 175 

conversão alimentar (CA). O CRD foi calculado utilizando uma equação baseada no peso dos 176 

animais e no consumo de ração por fase. A equação foi desenvolvida e validada por Lindemann 177 

e Kim (2007), como descrito a seguir: 178 

1° passo: EMm, kcal/d = 106 × kg PC0.75; 179 

2° passo: CRm, kg = (106 × kg PC0.75 × d) / EMf; 180 
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3° passo: CRg, kg = (CRT − Σ CRm) × (GPI/Σ GPI); 181 

4° passo: CRT, kg = CRm + CRg 182 

Onde: CR: consumo de ração; CRm: consumo de ração para mantença; CRg: consumo 183 

de ração para crescimento/animal; EMm: Energia metabolizável mantença; PC: peso corporal; 184 

CRT: consumo de ração total; GPI: ganho de peso individual. 185 

 186 

2.4.4. Incidência de medicação, mortalidade e remoção 187 

 188 

A incidência de uso de medicação foi calculada como a porcentagem de leitões 189 

individualmente tratados com medicamentos injetáveis (antibióticos, anti-inflamatórios e 190 

tônico revigorante à base de vitaminas e minerais). A mortalidade e a remoção de animais foram 191 

calculadas pelo percentual de animais que morreram e foram retirados do experimento em cada 192 

tratamento.  193 

 194 

2.4.4. Análises laboratoriais 195 

 196 

Ao 4° dia após o desmame, uma amostra de sangue foi obtida de seis leitões de cada 197 

grupo experimental, onde os animais foram selecionados de acordo com o peso mais próximo 198 

da média do tratamento. A colheita sanguínea ocorreu por meio da punção da veia jugular 199 

externa utilizando-se agulha hipodérmica descartável (40 x 12 mm) com o acondicionamento 200 

do sangue em tubos sem anticoagulante (BD Vacutainer®). Após o processo de coleta, as 201 

amostras foram mantidas refrigeradas durante 24 horas para permitir a coagulação e separação 202 

do soro, e este foi pipetado e congelado à -20°C em microtubos plásticos. 203 

Os níveis séricos de interleucina 10 (IL-10), fator de necrose tumoral alfa (TNF-α) e 204 

IgG foram medidos por meio de testes ELISA (Enzyme-linked immunosorbent assay) 205 
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(Elabscience biotechnology Co., Ltd, Wuhan, China). Os ensaios foram realizados de acordo 206 

com as instruções do fabricante. 207 

 208 

2.5. Análises estatísticas 209 

 210 

Foi considerado um modelo misto utilizando o procedimento GLIMMIX, por meio de 211 

um arranjo fatorial 2x3, onde o modelo estatístico incluiu os efeitos das categorias sexuais 212 

(macho e fêmea), das CPN (baixo, médio e alto), e suas interações. Os dados foram analisados 213 

para normalidade pelo teste de Shapiro-Wilk. Quando uma variável não seguiu uma distribuição 214 

normal esta foi transformada através do PROC RANK. Em caso de significância, as médias 215 

foram comparadas usando o teste de Tukey e o teste das diferenças mínimas significativas de 216 

Fisher (opção DIFF do comando LSMEANS). As variáveis mortalidade, remoção e medicação 217 

foram analisadas utilizando o modelo linear generalizado binomial no procedimento 218 

GENMOD, avaliando o percentual obtido a partir no número de observações positivas em 219 

relação as observações totais. Valores de p < 0,05 foram considerados como significativos e 220 

valores de p entre 0,05 e 0,1 foram considerados como tendência. Todos os dados foram 221 

analisados usando o pacote estatístico do software SAS, versão 9.3. 222 

 223 

3. Resultados 224 

 225 

3.1. Glicemia e ingestão de colostro 226 

 227 

Quando avaliado o teor sérico de glicose dos leitões no momento do nascimento, não 228 

houve diferenças significativas quando analisado o sexo (p = 0,178) e as CPN (p = 0,682), assim 229 

como não ocorreu interação dos fatores (p = 0,765; Tabelas 1, 2 e 3). Este mesmo 230 
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comportamento dos dados foi observado ao se analisar esta variável às 24 horas após o 231 

nascimento, não ocorrendo variações entre os sexos (p = 0,995), entre as CPN (p = 0,471) e 232 

interação dos fatores (p = 0,722). Foi observado um aumento numérico nas médias de cada 233 

tratamento ao se comparar os dois períodos de coleta. Leitões mais pesados ingeriram mais 234 

colostro nas primeiras 24h (P<0,001), em comparação àqueles de médio peso ou mais leves (p 235 

< 0,001). Esta capacidade de ingestão independe do sexo (p = 0,223), não havendo interação 236 

dos fatores (p = 0,248). “” 237 

 238 

3.2. Remoção, mortalidade e medicação 239 

 240 

Durante a fase de maternidade, foram removidos 88 leitões do experimento. Fêmeas de 241 

alto peso ao nascimento apresentaram uma porcentagem significativamente menor quanto a 242 

necessidade de remoção quando comparadas aos machos de baixo peso (p = 0,024). Neste 243 

mesmo período houve a morte de 48 leitões, sendo que destes: 42 foram por esmagamento, 244 

cinco por estarem fracos e um por baixa viabilidade. Não houve diferença entre os tratamentos 245 

quanto ao índice de mortalidade (p > 0,05). Em contrapartida, quando analisada a taxa total de 246 

saída de leitões do estudo, representado pelo somatório entre os valores de remoção e 247 

mortalidade, foi observado que machos e fêmeas de baixo peso ao nascimento apresentaram 248 

maiores porcentagens em comparação as fêmeas de alto peso no momento do parto (p = 0,011).  249 

Quanto a incidência de tratamento individual com medicação injetável na primeira etapa 250 

experimental, as causas para tal procedimento foram: quadros de diarreia, artrite e leitões que 251 

estavam fracos. As fêmeas de alto peso tiveram significativamente maior porcentagem quando 252 

comparadas aos demais tratamentos (p < 0,001) (Tabela 4). Ao se analisar isoladamente o efeito 253 

do sexo sobre estas variáveis, notou-se que os machos tenderam a um maior índice de remoção 254 

(p = 0,062) e maior taxa total de saída de animais da pesquisa em comparação às fêmeas (p = 255 
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0,027). Em contrapartida, as fêmeas demonstraram maior demanda a medicações injetáveis (p 256 

< 0,001). Não houve diferença para mortalidade (p = 0,243) (Tabela 5). Analisando o efeito das 257 

CPN, quando somado as taxas de remoção e mortalidade, os leitões com baixo peso no 258 

momento do parto tiveram uma tendência a apresentar uma maior porcentagem quando 259 

comparado aos de médio e alto peso (p = 0,077). Também foi constatado que a classe de leitões 260 

com alto peso ao nascimento demandou uma maior frequência de medicação (p < 0,001) 261 

(Tabela 6). 262 

Durante a fase de creche apenas uma fêmea de alto peso veio a óbito devido um quadro 263 

de diarreia. Foram realizadas um total de 14 medicações injetáveis, sendo elas: três em machos 264 

de baixo peso (os quais estavam apáticos), duas em machos de alto peso (que apresentavam 265 

diarreia) e nove em fêmeas de baixo peso (também com quadro de diarreia). 266 

 267 

3.3. Desempenho 268 

 269 

As categorias sexuais não demonstraram efeito sobre as variáveis de peso e ganho de 270 

peso diário durante toda fase de maternidade, assim como não houve interação dos fatores 271 

propostos neste estudo (p > 0,05; Tabelas 7 e 8). Foi observado que a média do peso ao 272 

nascimento entre as três classes de peso foi diferente (p <0,001), de modo que estas variações 273 

permaneceram as 24 horas após o parto (p <0,001) e no momento do desmame (p <0,001; 274 

Tabela 9). Houve uma tendência para um maior GPD nos animais de elevado peso ao 275 

nascimento em comparação ao grupo de leitões de baixo peso ao parto, nas primeiras 24 horas 276 

de vida dos leitões (p = 0,082). 277 

No que se refere aos dados de desempenho durante a fase de creche, não foi observada 278 

influência do sexo sobre o peso, CRD, GPD e CA (p > 0,05). Assim como não houve interação 279 

dos fatores sexo e CPN (p > 0,05; Tabelas 10 e 11). Entretanto, mesmo após a seleção dos 280 
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animais que permaneceram na segunda etapa do estudo, as CPN foram capazes de influenciar 281 

o peso ao desmame (p < 0,001). Leitões de baixo peso ao nascimento permaneceram com menor 282 

peso corporal em comparação aos demais grupos aos 7, 14 e 42 dias após o desmame, tal como 283 

leitões de médio peso foram menores que os de alto peso ao nascimento (p < 0,001; Tabela 12). 284 

Deste modo, observa-se que o peso ao nascimento influenciou totalmente os pesos nas fases 285 

subsequentes. 286 

O consumo de ração na primeira semana após o desmame foi impactado pelas CPN, 287 

onde leitões de alto peso no momento do parto demonstraram uma maior quantidade de ração 288 

ingerida quando comparado aos de baixo peso (p = 0,010). Na fase inicial e no período total de 289 

creche, leitões de alto peso ao nascimento permaneceram expressando um maior consumo, 290 

sendo estes valores estatisticamente acima daqueles observados no grupo de leitões de médio 291 

peso, e por fim, os de baixo peso tiveram menor CRD em comparação as demais classes de 292 

peso (p < 0,001). 293 

Em relação aos dados de GPD, leitões de alto peso ao nascimento apresentaram maiores 294 

valores para esta variável em comparação as demais classes de peso (p = 0,006). Também 295 

ocorreu variação no período de 14 a 42 dias de creche, onde leitões de baixo peso ao nascimento 296 

tiveram um ganho menor às demais classes (p < 0,001). No período total de creche (0 a 42 dias) 297 

leitões de alto peso apresentaram um GPD maior aos de médio peso, e por fim, os de baixo peso 298 

tiveram um ganho menor em comparação aos de médio peso ao (p < 0,001). A conversão 299 

alimentar permaneceu sem influência das CPN durante todo o período de creche (p > 0,05). 300 

 301 

3.4. Resposta imune 302 

 303 

No que se refere às variáveis relacionadas a resposta imune ao quarto dia após o 304 

desmame, não houve interação do sexo com CPN, bem como ao se analisar o sexo 305 
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individualmente (p > 0,05; Tabelas 13, 14 e 15). Todavia, o peso ao parto foi capaz de impactar 306 

as concentrações séricas do TNF–α (pg/mL), de maneira que leitões de baixo peso ao 307 

nascimento demonstraram menor concentração desta citocina pró-inflamatória quando 308 

comparado aos de médio e alto peso (p = 0,009). Não houve efeito significativo para a 309 

concentração de IL-10 (pg/mL). Ao se analisar a concentração sérica de IgG (mg/mL) das 310 

mesmas amostras, as categorias sexuais demonstraram uma tendência a impactar esta variável, 311 

onde machos apresentaram concentração numericamente maior quando comparada às fêmeas 312 

(p = 0,067). Não houve efeito das classes de peso ou interação dos fatores para esta variável (p 313 

> 0,05). 314 

 315 

4. Discussão 316 

 317 

O objetivo da presente pesquisa foi avaliar o efeito do sexo e do peso ao nascimento 318 

sobre as variáveis de ingestão de colostro, resposta inflamatória, concentração sérica de glicose 319 

e IgG, e desempenho de leitões durante as fases de maternidade e creche. Este estudo se 320 

configura como pioneiro na área abordada, visto que as características de sexo e CPN avaliadas 321 

se demonstraram como fatores capazes de impactar as variáveis propostas. Não há outros 322 

estudos prévios na literatura que contradizem esta constatação, havendo apenas outras 323 

pesquisas voltadas para as fases de crescimento e terminação, além de parâmetros relacionados 324 

à qualidade de carcaça ao abate (Vázquez-Gómez et al, 2020).  325 

O leitão recém-nascido possui reservas de glicogênio e gordura corporal limitadas, além 326 

de ser fisiologicamente imaturo para a execução do mecanismo de gliconeogênese. Portanto, 327 

não possui a capacidade de produzir glicose suficientemente para manter a glicemia normal nas 328 

primeiras horas após o nascimento (Ren et al., 2022). Desde modo, os níveis séricos de glicose 329 

do leitão ao nascimento são altamente correlacionados aos teores da matriz durante o parto, 330 
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assim como a capacidade de ingestão de colostro influencia nestas taxas durante o primeiro dia 331 

de vida (Staarvik et al., 2019). 332 

Como foi observado, não houve variações entre os tratamentos para com as 333 

concentrações séricas de glicose no momento do parto e após 24 horas do nascimento. Este 334 

dado é correlacionado ao fato de que as matrizes suínas utilizadas para a obtenção dos leitões 335 

deste experimento não foram alimentadas no dia do parto. A cinética de expulsão do neonato 336 

demanda um alto gasto energético ao qual é potencializado devido a longas durações de parto 337 

(Oliveira et al., 2020). Houve então uma baixa oferta de glicose circulante, fazendo com que os 338 

valores dosados nos leitões fossem menores aos de Panzardi et al. (2013), que obtiveram um 339 

valor médio de 40,6 ± 0,6 mg/dL ao nascimento.  340 

Hole et al. (2019), analisando leitões de pesos baixo (0,79 kg ± 0,26) e normal (1,37 kg 341 

± 0,29), também não identificaram diferença para a glicose ao nascimento. Contudo, 342 

observaram um aumento da glicemia em leitões de peso normal logo após o nascimento, devido 343 

maior vitalidade que possibilitou à apreensão dos tetos e rápida ingestão do colostro. Já o grupo 344 

de baixo peso foi constatado este acréscimo somente após 8 horas do parto, de modo que às 24 345 

horas estas diferenças se tornam mínimas, como comprovado neste estudo, sendo sugerido uma 346 

avaliação em menores intervalos de tempo em projetos futuros para constatar estas variações. 347 

Além do efeito que exerce por meio do fornecimento energético aos leitões, o colostro 348 

também é responsável pela termorregulação e fornecimento de imunidade ao recém-nascido 349 

suíno, reduzindo a suscetibilidade às infecções no período pós-natal e após o desmame (Rooke; 350 

Bland, 2002). Em geral, os leitões de leitegadas grandes têm menor peso ao nascer, e a 351 

quantidade de colostro ingerida por leitão diminui em cerca de 10% com cada leitão adicional 352 

nascido (Devillers et al., 2007). Independente do sexo e/ou CPN dos leitões analisados, todos 353 

os tratamentos demonstraram médias satisfatórias de ingestão de colostro nas primeiras 24 354 
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horas de vida, estando acima das 200 gramas por quilo de peso vivo de ingestão mínima, 355 

preconizadas por Quesnel et al. (2012). 356 

O peso ao nascimento é fator chave no sucesso da colostragem. Contudo, vem sendo 357 

comprometido em decorrência do aumento da variabilidade de peso dos leitões de mesma 358 

leitegada como resultado a hiperprolifidade das matrizes suínas modernas (Ferrari et al., 2014). 359 

Neste estudo, leitões de 1,401 a 1,7 kg ao parto apresentaram uma maior ingestão do colostro 360 

com comparação as demais classes de peso. Este resultado vai ao encontro aos de Juthamanee 361 

e Tummaruk (2021), que notaram que o consumo de colostro em leitões associou-se 362 

positivamente ao peso ao nascer, ao ganho de peso corporal e a temperatura retal. 363 

Leitões de alto peso ao nascimento apresentam uma maior viabilidade e, 364 

consequentemente, maior capacidade de disputa pelos tetos, promovendo maior ingestão de 365 

colostro em glândulas mamárias craniais. De Paula et al. (2019) descreveram que estes tetos 366 

recebem maior irrigação sanguínea, o que pode ser atrelado a uma maior produção de colostro 367 

e disponibilidade de seus constituintes ao neonato, impactando positivamente o seu 368 

desempenho. Além disso, o consumo de colostro está positivamente associado à sobrevivência 369 

dos leitões até o desmame (Decaluwé et al., 2014; Nuntapaitoon et al., 2019).  370 

A relação entre ingestão de colostro e CPN também demonstraram seus efeitos sobre as 371 

taxas de remoção e sobrevivência. Leitões que não ingerem colostro em níveis adequados são 372 

aqueles com as maiores taxas de mortalidade, ocorrendo principalmente nos primeiros três dias 373 

de vida (Devillers et al., 2011). Estudos anteriores demostraram uma mortalidade pré-desmame 374 

de 40% em leitões com peso ao nascer inferior a 1 kg, e apenas 7% quando o peso ao nascer 375 

era superior a 1,6 kg (Roehe e Kalm, 2000). Leitões com baixo peso ao nascimento também 376 

apresentam maior superfície corporal em comparação ao seu peso, o que contribui para quadros 377 

de hipotermia (Herpin et al., 2002). A permanência dos leitões durante a fase de lactação sofreu 378 

influência do sexo. De acordo com McGlone et al. (1993) a taxa de sobrevivência é 379 
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significativamente maior para fêmeas quando comparada a machos, podendo ser ainda mais 380 

exacerbado quando comparada a machos castrados, como foi observado neste estudo. Isso se 381 

deve ao fato que leitões machos apresentam uma maior incidência de esmagamentos, doenças 382 

e dificuldades de termorregulação (Baxter et al., 2012). 383 

O peso ao nascimento e nas demais pesagens nas fases de maternidade e creche se 384 

demonstraram independente ao efeito do sexo, assim como este fator também não foi capaz de 385 

impactar os demais parâmetros de desempenho. Entretanto, Powerl et al. (1996) e Dunshea et 386 

al. (2002) observaram variações no consumo já na fase de creche entre machos e fêmeas de 387 

baixo peso ao desmame, de modo que as fêmeas realizavam a maior ingestão de ração. Peralvo-388 

Vidal et al. (2021) também descrevem que existem variações comportamentais nos padrões de 389 

consumo entre as categorias sexuais. Machos inteiros visitam o comedouro com maior 390 

frequência, permanecem menos tempo no comedouro em cada visita e durante o dia passam 391 

mais tempo se alimentando em comparação as fêmeas, podendo impactar nos parâmetros de 392 

desempenho. Por ser um dado contraditório, maior número de estudos avaliando estes 393 

parâmetros devem ser realizados. 394 

Em contrapartida, o peso durante todas as avaliações foi intimamente relacionado ao 395 

peso ao nascimento. Leitões com baixo peso ao nascer apresentam menor peso ao desmame, 396 

menor taxa de crescimento e necessitam de maior ingestão de ração durante o ciclo produtivo 397 

para alcançar o peso ideal ao abate (Wolter e Ellis, 2001). De acordo com Cabrera et al. (2010) 398 

o peso ao desmame do leitão tem um grande impacto no desempenho pós-desmame. Um maior 399 

ganho de peso nas primeiras 24 horas de vida, assim como foi constatado aos leitões de alto 400 

peso ao nascimento, pode ser relacionado a uma maior capacidade de ingestão de colostro por 401 

essa classe quando comparado aos de baixo peso. Esta correlação também é estipulada aos 402 

leitões durante os períodos de desmame, creche e engorda (Devillers et al., 2011; Declerck et 403 

al., 2016), tal como observado durante a fase total de creche. Faccin et al. (2020) observaram 404 
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que o peso ao desmame não tem efeito sobre o ganho de peso diário até o 7° dia de creche. 405 

Contudo, essa variável possui relação com o ganho de peso no período total de creche.  406 

Não houve diferença na ingestão de colostro entre machos e fêmeas. Apesar disso, 407 

machos tenderam a apresentar um maior valor, o que pode ter corroborado com a tendência 408 

encontrada aos níveis de IgG após o desmame. De acordo com Rooke et al. (2003), há uma 409 

clara correlação entre a concentração plasmática de IgG nos dias em torno ao desmame e a 410 

quantidade de colostro ingerido nas primeiras 24 horas de vida do leitão. Visto que a proporção 411 

de colostro ingerido influencia na síntese de IgG pelo próprio organismo (Ogawa et al., 2016). 412 

O estresse em decorrência ao processo de desmame compromete significativamente o 413 

estado de saúde dos leitões, sendo capaz de promover alterações morfofuncionais na barreira 414 

intestinal (Modina et al., 2019) e interações anormais da microbiota do trato digestivo com o 415 

sistema imunológico (Manichanh et al., 2012). Deste modo, quadros de disbiose podem levar a 416 

efeitos adversos a saúde do hospedeiro, estando intimamente relacionados a patogênese e 417 

gravidade de processos inflamatórios intestinais (Munyaka et al., 2016). As citocinas têm 418 

efeitos consideráveis sobre a regulação do sistema imunológico na tentativa de debelar 419 

infecções bactérias, sendo o TNF-α uma das citocinas mais notáveis incluídas nas reações 420 

(Abdulkhaleq et al., 2018). 421 

Leitões de médio e alto peso ao nascimento apresentaram maiores concentrações séricas 422 

de TNF-α após o desmame. Fator que pode ser relacionado a constatação de que estas classes 423 

de peso obtiveram maior peso ao desmame, e assim, maior capacidade de resposta imune em 424 

comparação ao grupo de animais com baixo peso ao nascimento. Novaes et al. (2021) 425 

constataram que a expressão de genes inflamatórios na mucosa intestinal e o nível sistêmico de 426 

TNF-α e IL1-β aumentaram após o desmame, sendo encontrados em concentrações bem 427 

maiores em leitões de peso normal ao desmame quando comparado aos de baixo peso. 428 

 429 
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5. Conclusões 430 

 431 

Os resultados do presente estudo mostraram que o sexo e o peso ao nascimento dos 432 

leitões não apresentam interações para a ingestão de colostro, desempenho e resposta imune 433 

durante as fases de maternidade e creche. Entretanto, a CPN determina os pesos ao desmame e 434 

na saída de creche, assim como os perfis de consumo e ganho de peso. Foi observado que leitões 435 

de alto peso ao nascimento apresentam maior ingestão de colostro, enquanto aqueles de baixo 436 

peso demonstram menor resposta pró-inflamatória na primeira semana de creche. Leitões 437 

machos e de baixo peso apresentam maiores taxas de remoção e mortalidade durante a fase de 438 

maternidade. Assim como, machos tendem a uma maior concentração de IgG no pós-desmame. 439 
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Tabela 1 592 

Efeito do sexo e das classes de peso ao nascimento de leitões sobre a concentração sérica de glicose (mg/dL) ao parto e 24 horas sobre a ingestão 593 

de colostro (gramas).  594 

Variáveis 
Macho Fêmea 

CV, % EPM 
Valor de p 

B M A B M A S CPN S×CNP 

Glicose sérica, mg/dL            

        0 horas 30,24 28,96 31,08 25,45 27,85 28,76 31,21 4,19 0,178 0,682 0,765 

        24 horas 66,28 70,72 69,84 62,72 69,30 74,72 24,60 11,06 0,995 0,471 0,722 

 (n = 91) (n = 163) (n = 126) (n = 95) (n = 171) (n = 111)      

Ingestão de colostro, g 316,93 319,54 352,53 286,08 317,40 355,31 36,89 16,35 0,223 < 0,001 0,248 

B, M e A se referem a baixo, médio e alto peso ao nascimento, respectivamente. 595 

CV = coeficiente de variação; EPM = erro padrão das médias; S = categoria sexual; CPN = classe de peso ao nascimento; S×CNP = interação aos 596 

efeitos das categorias sexuais e das classes de peso ao nascimento. 597 

  598 
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Tabela 2 599 

Efeito do sexo de leitões sobre a concentração sérica de glicose (mg/dL) ao parto e 24 horas 600 

sobre a ingestão de colostro (gramas).  601 

  
Sexo 

EPM Valor de p 
Macho Fêmea 

Glicose sérica, mg/dL     

        0 horas 30,09 27,35 2,02 0,178 

        24 horas 68,95 68,91 5,03 0,995 

 (n = 380) (n = 377)   

Ingestão de colostro, g 329,66 319,60 8,25 0,223 

EPM = erro padrão das médias.  602 
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Tabela 3 603 

Efeito das classes de peso ao nascimento de leitões sobre a concentração sérica de glicose 604 

(mg/dL) ao parto e 24 horas sobre a ingestão de colostro (gramas).  605 

 
Classe de peso ao nascimento 

EPM Valor de p 
B M A 

Glicose sérica, mg/dL      

        0 horas 27,84 28,40 29,92 2,57 0,682 

        24 horas 64,50 70,01 72,28 6,36 0,471 

 (n = 186) (n = 334) (n = 237)   

Ingestão de colostro, g 301,51 b 318,47 b 353,92 a 11,60 < 0,001 

B, M e A se referem a baixo, médio e alto peso ao nascimento, respectivamente. 606 

EPM = erro padrão das médias. 607 

As médias na linha, seguidas de diferentes letras, diferem pelo teste de Tukey com p <0,05.608 
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Tabela 4 609 

Incidência de remoção (%), morte (%), remoção somada a morte (%) e medicação (%) frente ao número total de leitões em cada tratamento durante 610 

a fase de maternidade. 611 

 
Macho Fêmea 

EPM Valor de p 
B M A B M A 

 (n = 91) (n = 163) (n = 126) (n = 95) (n = 171) (n = 111)   

Remoção, % 17,58 a 12,88 ab 13,49 ab 13,68 ab 11,70 ab 3,60 b 0,51 0,024 

Mortalidade, % 7,69 6,75 7,94 9,47 3,51 4,50 0,62 0,346 

Remoção + mortalidade, % 24,18 a 19,63 ab 21,43 ab 23,16 a 15,21 ab 8,11 b 0,43 0,011 

Medicação, % 4,00 b 3,43 b 4,00 b 4,64 b 4,12 b 7,37 a 1,14 < 0,001 

B, M e A se referem a baixo, médio e alto peso ao nascimento, respectivamente. 612 

EPM = erro padrão das médias. 613 

n = número de leitões. 614 

As médias na linha, seguidas de diferentes letras, diferem pelo teste de Tukey com p <0,05. 615 
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Tabela 5 616 

Incidência de remoção (%), morte (%), remoção somada a morte (%) e medicação (%) frente 617 

ao número total de leitões por sexo durante a fase de maternidade. 618 

 
Sexo 

EPM Valor de p 
Macho Fêmea 

 (n = 380) (n = 377)   

Remoção, % 14,21 A 9,81 B 0,23 0,062 

Mortalidade, % 7,37 5,31 0,30 0,243 

Remoção + mortalidade, % 21,32 a 15,12 b 0,19 0,027 

Medicação, % 3,76 b 5,21 a 0,57 < 0,001 

EPM = erro padrão das médias. 619 

n = número de leitões. 620 

As médias na linha, seguidas de diferentes letras minúsculas, diferem pelo teste de Tukey com 621 

p <0,05. As médias na linha, seguidas de diferentes letras maiúsculas, diferem pelo teste de 622 

Tukey com 0,05 < p ≤ 0,10.   623 
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Tabela 6 624 

Incidência de remoção (%), morte (%), remoção somada a morte (%) e medicação (%) frente 625 

ao número total de leitões por classe de peso ao nascimento durante a fase de maternidade. 626 

 
Classe de peso ao nascimento 

EPM Valor de p 
B M A 

 (n = 186) (n = 334) (n = 237)   

Remoção, % 15,05 12,28 8,86 0,31 0,138 

Mortalidade, % 8,60 5,09 6,33 0,37 0,303 

Remoção + mortalidade, % 23,66 A 17,37 B 15,19 B 0,25 0,077 

Medicação, % 4,33 b 3,78 b 5,58 a 0,77 < 0,001 

B, M e A se referem a baixo, médio e alto peso ao nascimento, respectivamente. 627 

EPM = erro padrão das médias. 628 

n = número de leitões. 629 

As médias na linha, seguidas de diferentes letras minúsculas, diferem pelo teste de Tukey com 630 

p <0,05. As médias na linha, seguidas de diferentes letras maiúsculas, diferem pelo teste de 631 

Tukey com 0,05 < p ≤ 0,10. 632 



62 

 

Tabela 7 633 

Efeito do sexo e das classes de peso ao nascimento sobre o peso dos leitões ao nascimento, 24 horas após o parto e ao desmame, assim como no 634 

ganho de peso diário (GPD) nas primeiras 24 horas de vida e durante o período total de maternidade. 635 

 
Macho Fêmea 

CV, % EPM 
Valor de p 

B M A B M A S CPN S×CNP 

 (n = 91) (n = 163) (n = 126) (n = 95) (n = 171) (n = 111)      

Peso, kg            

        Ao nascimento 0,98 1,25 1,52 0,99 1,26 1,53 17,46 0,01 0,348 < 0,001 0,906 

        24 horas pós-parto 1,08 1,36 1,64 1,07 1,36 1,65 17,89 0,02 0,530 < 0,001 0,867 

        Ao desmame 5,41 5,79 6,10 5,28 5,66 5,98 25,87 0,21 0,223 < 0,001 0,998 

            

GPD, kg            

        24 horas pós-parto 0,10 0,10 0,10 0,08 0,09 0,11 83,25 0,01 0,253 0,082 0,117 

        Maternidade 0,19 0,20 0,20 0,19 0,20 0,20 30,07 0,01 0,428 0,340 0,958 

B, M e A se referem a baixo, médio e alto peso ao nascimento, respectivamente. 636 

CV = coeficiente de variação; EPM = erro padrão das médias; S = categoria sexual; CPN = classe de peso ao nascimento; S×CNP = interação aos 637 

efeitos das categorias sexuais e das classes de peso ao nascimento. 638 

n = número de leitões. 639 

GPD = ganho de peso diário. 640 
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Tabela 8 641 

Efeito do sexo sobre o peso dos leitões ao nascimento, 24 horas após o parto e ao desmame, 642 

assim como no ganho de peso diário (GPD) nas primeiras 24 horas de vida e durante o período 643 

total de maternidade. 644 

 
Sexo 

EPM Valor de p 
Macho Fêmea 

 (n = 380) (n = 377)   

Peso, kg     

        Ao nascimento 1,25 1,26 0,01 0,348 

        24 horas pós-parto 1,36 1,36 0,01 0,530 

        Ao desmame 5,77 5,64 0,10 0,223 

     

GPD, kg     

        24 horas pós-parto 0,10 0,09 0,01 0,253 

        Maternidade 0,20 0,20 0,01 0,428 

EPM = erro padrão das médias. 645 

n = número de leitões. 646 

GPD = ganho de peso diário.  647 
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Tabela 9 648 

Efeito das classes de peso ao nascimento sobre o peso dos leitões ao nascimento, 24 horas após 649 

o parto e ao desmame, assim como no ganho de peso diário (GPD) nas primeiras 24 horas de 650 

vida e durante o período total de maternidade. 651 

 
Classe de peso ao nascimento 

EPM Valor de p 
B M A 

 (n = 186) (n = 334) (n = 237)   

Peso, kg      

        Ao nascimento 0,98 c 1,26 b 1,53 a 0,01 < 0,001 

        24 horas pós-parto 1,07 c 1,36 b 1,65 a 0,02 < 0,001 

        Ao desmame 5,34 c 5,72 b 6,04 a 0,15 < 0,001 

      

GPD, kg      

        24 horas pós-parto 0,09 B 0,09 AB 0,11 A 0,01 0,082 

        Maternidade 0,19 0,20 0,20 0,01 0,340 

B, M e A se referem a baixo, médio e alto peso ao nascimento, respectivamente. 652 

EPM = erro padrão das médias. 653 

n = número de leitões. 654 

GPD = ganho de peso diário. 655 

As médias na linha, seguidas de diferentes letras minúsculas, diferem pelo teste de Tukey com 656 

p <0,05. As médias na linha, seguidas de diferentes letras maiúsculas, diferem pelo teste de 657 

Tukey com 0,05 < p ≤ 0,10. 658 
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Tabela 10 659 

Efeito do sexo e das classes de peso ao nascimento sobre os parâmetros de desempenho durante a fase de creche. 660 

 
Macho Fêmea 

CV, % EPM 
Valor de p 

B M A B M A S CPN S×CPN 

Peso ao desmame, kg 5,60 5,70 5,77 5,50 5,77 5,75 10,86 0,14 0,896 0,000 0,218 

Fase pré-inicial I - 0 a 7 dias  

Peso aos 7 dias, kg 6,09 6,30 6,68 5,88 6,23 6,50 12,96 0,20 0,330 < 0,001 0,762 

CRD, kg 0,165 0,163 0,175 0,151 0,164 0,180 27,67 0,01 0,596 0,010 0,286 

GPD, kg 0,076 0,070 0,103 0,066 0,068 0,099 84,80 0,02 0,613 0,006 0,929 

CA 2,06 2,02 1,81 1,90 2,46 2,02 43,76 0,25 0,574 0,130 0,255 

Fase pré-inicial II - 7 a 14 dias 

Peso aos 14 dias, kg 7,93 8,42 9,04 7,83 8,15 8,69 14,38 0,28 0,235 < 0,001 0,775 

CRD, kg 0,381 0,412 0,414 0,389 0,397 0,408 20,34 0,02 0,766 0,133 0,645 

GPD, kg 0,280 0,305 0,317 0,289 0,299 0,302 25,90 0,02 0,738 0,180 0,647 

CA 1,36 1,35 1,34 1,34 1,34 1,36 9,28 0,03 0,866 0,993 0,644 

Fase inicial - 14 a 42 dias 

Peso aos 42 dias, kg 19,48 21,30 22,62 19,67 20,88 22,36 15,58 0,76 0,737 < 0,001 0,826 

CRD, kg 0,710 0,787 0,819 0,717 0,763 0,832 16,40 0,03 0,936 < 0,001 0,592 

GPD, kg 0,416 0,459 0,483 0,425 0,456 0,487 19,14 0,02 0,793 < 0,001 0,900 

CA 1,73 1,70 1,71 1,70 1,70 1,71 5,39 0,02 0,579 0,314 0,265 

0 a 42 dias 

CRD, kg 0,571 0,622 0,646 0,570 0,601 0,656 15,72 0,02 0,798 < 0,001 0,570 

GPD, kg 0,336 0,368 0,394 0,343 0,364 0,393 19,28 0,02 0,960 < 0,001 0,898 

CA 1,69 1,68 1,66 1,67 1,68 1,67 5,87 0,03 0,991 0,600 0,422 

B, M e A se referem a baixo, médio e alto peso ao nascimento, respectivamente. 661 
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CV = coeficiente de variação; EPM = erro padrão das médias; S = categoria sexual; CPN = classe de peso ao nascimento; S×CNP = interação aos 662 

efeitos das categorias sexuais e das classes de peso ao nascimento. 663 

CRD = consumo de ração diário; GPD = ganho de peso diário; CA = conversão alimentar. 664 
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Tabela 11 665 

Efeito do sexo sobre os parâmetros de desempenho durante a fase de creche. 666 

  
Sexo 

EPM Valor de p 
Macho Fêmea 

Peso ao desmame, kg 5,69 5,67 0,16 0,896 

Fase pré-inicial I - 0 a 7 dias  

Peso aos 7 dias, kg 6,36 6,20 0,16 0,330 

CRD, kg 0,168 0,165 0,01 0,596 

GPD, kg 0,083 0,078 0,01 0,613 

CA 1,96 2,13 0,15 0,574 

Fase pré-inicial II - 7 a 14 dias 

Peso aos 14 dias, kg 8,46 8,23 0,20 0,235 

CRD, kg 0,402 0,398 0,01 0,766 

GPD, kg 0,301 0,297 0,01 0,738 

CA 1,35 1,35 0,03 0,866 

Fase inicial - 14 a 42 dias 

Peso aos 42 dias, kg 21,13 20,97 0,47 0,737 

CRD, kg 0,772 0,771 0,02 0,936 

GPD, kg 0,453 0,456 0,01 0,793 

CA 1,72 1,70 0,02 0,579 

0 a 42 dias 

CRD, kg 0,613 0,609 0,01 0,798 

GPD, kg 0,366 0,366 0,01 0,960 

CA 1,68 1,67 0,02 0,991 

EPM = erro padrão das médias. 667 

CRD = consumo de ração diário; GPD = ganho de peso diário; CA = conversão alimentar.  668 
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Tabela 12 669 

Efeito das classes de peso ao nascimento sobre os parâmetros de desempenho durante a fase 670 

de creche. 671 

  
Classe de peso ao nascimento 

EPM Valor de p 
B M A 

Peso ao desmame, kg 5,55 b 5,73 a 5,76 a 0,05 < 0,001 

Fase pré-inicial I - 0 a 7 dias  

Peso aos 7 dias, kg 5,99 c 6,27 b 6,59 a 0,10 < 0,001 

CRD, kg 0,158 b 0,164 ab 0,178 a 0,01 0,010 

GPD, kg 0,071 b 0,069 b 0,101 a 0,01 0,006 

CA 1,98 2,24 1,92 0,16 0,130 

Fase pré-inicial II - 7 a 14 dias 

Peso aos 14 dias, kg 7,88 c 8,29 b 8,87 a 0,18 < 0,001 

CRD, kg 0,385 0,405 0,411 0,01 0,133 

GPD, kg 0,285 0,302 0,309 0,01 0,180 

CA 1,35 1,35 1,35 0,02 0,993 

Fase inicial - 14 a 42 dias 

Peso aos 42 dias, kg 19,58 c 21,09 b 22,49 a 0,51 < 0,001 

CRD, kg 0,714 c 0,775 b 0,825 a 0,02 < 0,001 

GPD, kg 0,421 b 0,457 a 0,485 a 0,01 < 0,001 

CA 1,72 1,70 1,71 0,01 0,314 

0 a 42 dias 

CRD, kg 0,570 c 0,611 b 0,651 a 0,02 < 0,001 

GPD, kg 0,340 c 0,366 b 0,393 a 0,01 < 0,001 

CA 1,68 1,68 1,67 0,01 0,600 

B, M e A se referem a baixo, médio e alto peso ao nascimento, respectivamente. 672 

EPM = erro padrão das médias. 673 

CRD = consumo de ração diário; GPD = ganho de peso diário; CA = conversão alimentar. 674 

As médias na linha, seguidas de diferentes letras minúsculas, diferem pelo teste de Tukey com 675 

p <0,05.  676 
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Tabela 13 677 

Efeito do sexo e das classes de peso ao nascimento sobre os níveis séricos de imunoglobulina G (mg/mL), de fator de necrose tumoral alfa (pg/mL) 678 

e de interleucina 10 (pg/mL) em leitões após 4 dias do desmame.  679 

 
Macho Fêmea 

CV, % EPM 
Valor de p 

B M A B M A S CPN S×CNP 

IgG, mg/mL 14,43 14,05 12,15 7,94 10,87 13,32 38,47 2,66 0,067 0,662 0,120 

TNF-α, pg/mL 13,98 22,13 24,57 15,73 20,19 19,33 33,11 3,54 0,356 0,009 0,325 

IL-10, pg/mL 9,76 9,28 9,41 9,61 9,09 8,45 24,23 1,44 0,687 0,993 0,952 

B, M e A se referem a baixo, médio e alto peso ao nascimento, respectivamente. 680 

CV = coeficiente de variação; EPM = erro padrão das médias; S = categoria sexual; CPN = classe de peso ao nascimento; S×CNP = interação aos 681 

efeitos das categorias sexuais e das classes de peso ao nascimento. 682 

IgG = imunoglobulina G; TNF-α = fator de necrose tumoral alfa; IL-10 = interleucina 10. 683 

 684 

 685 
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Tabela 14 686 

Efeito do sexo sobre os níveis séricos de imunoglobulina G (mg/mL), de fator de necrose 687 

tumoral alfa (pg/mL) e de interleucina 10 (pg/mL) em leitões após 4 dias do desmame.  688 

 
Sexo 

EPM Valor de p 
Macho Fêmea 

IgG, mg/mL 13,54 A 10,71 B 1,49 0,067 

TNF-α, pg/mL 20,23 18,41 1,36 0,356 

IL-10, pg/mL 9,49 9,05 0,81 0,687 

EPM = erro padrão das médias. 689 

IgG = imunoglobulina G; TNF-α = fator de necrose tumoral alfa; IL-10 = interleucina 10. 690 

As médias na linha, seguidas de diferentes letras maiúsculas, diferem pelo teste de Tukey com 691 

p ≤ 0,10.  692 
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Tabela 15 693 

Efeito das classes de peso sobre os níveis séricos de imunoglobulina G (mg/mL), de fator de 694 

necrose tumoral alfa (pg/mL) e de interleucina 10 (pg/mL) em leitões após 4 dias do desmame.  695 

 
Classe de peso ao nascimento 

EPM Valor de p 
B M A 

IgG, mg/mL 11,19 12,46 12,73 1,84 0,662 

TNF-α, pg/mL 14,85 b 21,16 a 21,95 a 1,77 0,009 

IL-10, pg/mL 9,69 9,19 8,93 1,00 0,993 

B, M e A se referem a baixo, médio e alto peso ao nascimento, respectivamente. 696 

EPM = erro padrão das médias. 697 

IgG = imunoglobulina G; TNF-α = fator de necrose tumoral alfa; IL-10 = interleucina 10. 698 

As médias na linha, seguidas de diferentes letras minúsculas, diferem pelo teste de Tukey com 699 

p <0,05.   700 
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ANEXO A 701 

 702 

 703 

 704 

 705 

 706 


